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Onde se lê 
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vlrus echo 
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+ -
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.. 
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v!rus ECHO 

vibrio cholerae 
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tura de35 C· O,~ C 
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horas os primeiros 
e a 35°C ! o,~°C 
por 24 horas - 2 ho 
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RESUMO 

o·objctivo deste trnbn1ho é fornecer informo.­

çoes a recpoito da qun1idnde sanit:Jrin das águas utiliza­

dan na dosnedentnção do animais na recifio de Dotucatu, Es-

tado de Sao l)au1o, 1974/75. 

Utilizaran~se 105 amostrss de ~gua, sendo 44 

de mgnanciais e 61 de bebedouros, a partir aas quais foram 

foi ta;:; as determinações dos HJ(P àe bnctérirw coliformen e 

do co1if'o~cmcG de or:J.gom fecal, êle acordo com c:. 13a. edição 

do "Stnnd~rd 1'.iotb.ods for tho +~~~.tnn:L.n2tion oi' Water and i\'as~ 

tev;ater '1 , <la 1\Dsoc:la.çé.o Arr::ericcnn do Satlcl.o hÍbJ.icH. 

De s.oordo CO!:' 8 rortar:i.r.~ GJ,tiOO:LJ/15/ Jan/1976 

d.a Secretaria Especial do Ifle:Lo /,mbiente do rt:Lnistério do 

In-'·oy ]. (:r· o 4' m . .· l . n- c'leJ1"(;':1··o d on 1'>'" - .... ~,!1·,., . l- · _: •• J ~ s '~ 'O.Dé'nc:Luls reve .are:n .. - ~, . .:; 4 • .., .t'a..r '"-" _.--

tros cstnbcJ.ecidos. Embora não h2j2 refer6noia para bebe-

douro.s, Pp1ic2r·d o- ~-~e os Y8J.oreo e.st2 belecidos p.9r~~ on ma-

mmcir.üs ~ dBs 61 nmostrt:w cstuàad.cs [.iOmen te 6 nso poder·:i .. 2m 

ser usadns·pare a dessedent8ç~o dos animais. 

Das 105 8.1110:.::.-i;r~s exwninnci.aB verificou-- se que 

as condiçfies s-:-mitári8D reveh1rr:m--se de boa qualidade, ex-

-coto 6 amostras de bebedouros com re1r:,.ç5:o n coliformes fe-­

cais ~'3\-mclo 3 delas tPIJibém em ro1,c1çao a co li formes totais. 



SlJMHAJ\Y 

The objcctive of the prcsent experirnent was get 

inforrnation on sanitar·y quali ty of Hater to quench the 

thirst of animais in Botucatu region, State of Sao Paulo, 

1971{/75. 

From 1 O 5 \-Jater samples ~ o f vihich '14 were from 

fountains and 61 froJn water>ing t:ronghs ~ dcterminations of 

Ni'H' of colifo:t'm b<:1ct:e1,ia and fecal coliform bélc·teria Here 

madc) according t:he 13th edition of "Standar>d Methods for 

the Exarnination of Watep a11d Hastet-·Jéücr 11
, of the ArnePican 

Public Health Association. 

According ~o ~he govcrnment directive (Interior 

MinistPy),, the 44 fountains. shmved to be in accoPdance \.Ji th 

the establisl1ed parameters. As this government directive 

does not make :cefcrence to h'atering tr'our;hs, applying the 

some valucs estublished for fountains, we observed that 

frorn Gl of the samples exarnined only 6 proved to be outside 

the parmnetePs. 

Of the 105 samples examincd all showed good sa­

nitary conditions, except 6 sarnples of the watering troughs 

in relation to fecal coliforms. Of these·6 surnples 3 shmved 

bad sanitary conditions too, but only regardine total coli-

fopms. 



1. IN'J:ll10DUÇ7í0 

Como a 8&rua constitui um elemento imprescindível 

à. vida, trmto animal quonto vegotn.l, 6 necessário que se a.­

dotom.modid8s.pRr8 gnrn.ntir, tnnto qu~nto possível, ouas ca 

ractorísticGs, tornHndo-a pr6prir~ ao consumo. 

Por outro lado, qun.nto ~s necessidndes dos ani-

rn~:ds l't~lnti V!"'Jmonto r:.o constllJlO de átçU.Fl, é S'-~bido que as mes­

mas vnrinn, entre outros f~torcc, com a espécie, tipo de 

criação, aloj8mcnto~ condições do nmbiente o natureza da di 

et8 • .1\m:;im, animnü.1 tJ.Ue conDor.nom raçoos secns, como por e-

xemplo feno o alfr:li'n, necoosi tnm mrüs égua do ·que os c1ue se 

elimontnm de forragens verdes. Os alimentos secos, como as 

tort~'lS de r>emon te de so j r1, os U.nrnlam os an:imoifJ a bo ber 111:?lli 

I "' -l • • , Q, o q,,,G agua. 1\VE-CS poocwJ.rr'G consome.m mn.J_::., GGUA '"' as não poe-

deir<:f..J. Vncnf: em fnse de produçõo le:itcüra têm necesBidRde 

de beber maior q.unntic.hde de úl::.1.J .. n ·do q_ue q_w:mdo estão se·cHD. 

b1n épocaf:l cruE;ntos do r.no os ~münois coDsomem maJs água do 

~ · ·f'" • <"' • ~ -·)y~l:rc T"::> • ( J -'7(') 12 ~· fi"TU ~- •r.·'R~'K o~ue nas epocs:::> ._l'lDS • .._;G[_;l..'.....YLO .. O _t .L\. .• > h.t> -'::l i , JOL-J~ h.L li.:.l~.l 1..~ 

( 1970) 17 e T'i~.i,~PLi·;:rCN ( 1968) 23 , pode-se considerar o SO[:,'lÜn­

te consumo ·médio d:i.ário de G{ÇLla parR a1gu.ruas espécies ani-

-mais: 

Pintos c frnngos - de 1 dia a 2 semanns de idade- 4 li­

tros/ dü-1/lOO .!lVOS 

Galinhas poecleirr1s ·- 30 litros/ din/100 aves 

Bezerros - ;~1~ e 3 2 litro:::;/ di n/ animal 

Gndo de corte - Inverno - 10 liLros/dio/n.nimal 

VerÃo - até 48 litros/dia/animal 

Gndo leiteiro- GO litros/diR/8nimal 

~r ouros - cerc.g cl.e 40 litros/ dia/ an:l.m!:tl 

Suínos~ - Inverno -· 1~0 litros/ dir:l/2.0 suínos 

Verão - 200 li troc/ dic1/ 20 suínos 

Confinamento - 400 litros/di8/20 suínos 



I:ctuino:J 20 r1 4 8 li tron/ clin/ 20 r;uín o o 

Ovj no o - Invc:rno - 4 litro c/ di r/ r:mi1::1Dl 

Gntos 

Ovo lhA r<mnlnont.l?ndo - 6 ]j_ tro:-J/dir-1/nnirnnJ 

2 li trof . .>/din/ r:mimn.l 

50 jJl/tlUilo do :pe8o/d:Ln 

Jovens - 60-eo ml/lfLÜlo c!c pcsojdi0. 

./'.(iultos- t]O.-GO mljq_uilo de J~CDojo.in 

Coelhos -· Vómea com módi8 q.c 7 i'ilb.otc:s - 3, 8 li troD/ din 

Pelos dndos expostos, VGrific~-sc que a 

2 

-CO.lL ti tui um Í?TJ})Ort ..... n.·~o fr:tor 112 diet<?J nlimentnr di!)riB. dos 

~:;nim~üs. 

:Oeve-::.~o ~üncl~~ lcv-:.:l~ e::J. contq que ao se eleger· 

tuD. tipo de e.;:p1orr:çfío ngropccu6riP, ~ctl,:n ~e -se:rc:In estud8d:.:,s 

as pos~ibilid~des do eliminação ~ , ue a;uos (-;X-

_L '•~)r· é C.•;•, i'-'(">"~ l J_ >)'> 
Ur_:,'-·'~ - ""'' . .Lv..t..On :.-e e .. , e/ ou -:_;_1u:lide6e. lJps grr:njns 

de [;DclO lei toiro COU }iY'CL1UÇUO 0!:1 CSCf-3}'-l inc.hwtri81 deV0--80 

tel' em cont-:~, po:c ezur~:plo, qu:;;: v_nw v~~c9 rr(:CÜ32 de 3 lit:cos 

de óc:;u2 pnr;-, produ:ár um litro ele leite. Dedu~_,_ se disto (_fJ.S, . 

em caso de oocasso~ do ~cun, A produç~o de leito em estabe-

Jccimento deste:: tipo, pode dimim.ür e:J:J r.dlhares ele litros 

por di~,.. Por out1·o 1-?cl.o, D-'ll18 explorPç8.o cl.ostc tipo devo con 

t!'u' cou 1.1eios do :r,rcv:.:mç8o contr.o as E:mfer121ià8cJ.cs infeccio-

DA.t>; })Arr tPl, o PlmsteciL:ento deve ser :feito corD á,:;--u8 potr-1 

vcl. -t, r-m~.CrH.!Ü' de controle de::, q_u~Jidsdc da á:;u.::I devo condu 

zir fgtQJJr,on-te, n curto ou a lont:--ço pr0zo, a ini'ccções e in­

toxicr çôes, TUO poó.üm te:n' con DCClUÔncü<;.:; inprovir.dveis parn 

o de;scnvol vj n1cn te do estn b0leciJi:en to do crie.çRo (V 017 :O:SR /tA,, 

11)71) • 26 I 

fl t3gu8 do:_:;tinndn r:to con~;UJLO hu.m~no e rmi:rnnl ele­

vo ser iscntn de cont~minnntoo qufmicos ou biol6~icos, al6i 

do nprescnt,~r cortoD ro~1uioitos de ordcr:t estética. Entre OD 



3 

t6xicns, inclu::Ji vo · ns cl.e origem orrr,nnicA. · J~ntre o o contnm}_ 

nantc~; bioll~gicou são oi tndon orrsnn:i.;.:;mcs :pntogêniCOl>, com­

preendendo viru.n, bnc t8rios, }>róto zoó_ri os e helmin to~:> q_ue, 

veicu1ndOEJ pül"'l nguq podem, ntrnv~:Ss drt SU8. ingootfi'o, para-
~;-

si tAr o or~-::m:ü:Jmo hwnr:mo ou animaJ ( 11:1ANCO, 1974). ::> 

As do.:mçns infocciosAD e parasitnriAs q,ue ocor 

rem nos rmimPiD cloJj:(b tico~1, 1 rincip~1lmon te em bovinos, suí 

nos e nvcs, roprooentnm fatores import~ntou pnra a econo­

mia e a sa~dc p~blica, pois podem Bc~rretar prejuízos eco 

nômicos, 1\s ve :,:;e:::3, e1evndos e, mui tos dos seus acen·tes c eu 

seis podem ser trnnsmitidos 80 homem. 

Nessas doenças, a ~gun useda na dossodentação 

dos rmir:mis é do grr.mde importflacin, pois mui. tos egent.es po 

dem ser veicu.lGdos por e18. k:;sim, a áé:,rv.a que é um álimen to, 

trensfcrmR-fJO numA importr:mte e perigosr-:: fonte de infccçfu:; 

e infestoçôes quando-não sAo torredos os devidos cuid2dos 

com ro1nçffo 8 SU!) obtenç!f-ío, r:H'1'12 ;~m"Pmento e distribuição. 

Foi a pnrtir dt-1 publicr.rçno dE: John Snm'l sobre 

uma epidend.,g do c ólcr~=t q_ue ·::ttingi u un bnirro de Londres, em 

1849, c~us~ndo em 10 di8s 521 mortes, ~ue se tomou conheci 

monto do p8}:el der:;GmJ:;OIÜ1ac1o l'Eün ríc;ut-1 de be bj_da, na tr::nD­

miss§o de ~~entes cnus~i~ de doenças infecciosas. O nutor 

ingl6s pes1uis~ndo corn m6todo cpid~~iológico comprovou, em 

·D.In excolon te estudo, o pnpe1 dB ó,-c?,·un do poço drJ Bro8d Street 

n.:3 dü>snn~inA ç8o d~::J d oonçn · ( Clll\.IS~L'OV 7\0, 197 4). 
6 

I'ost<:'riornentc, 8 de;:;c:ol)-c;rt!õ! doo 8r;en tcs de doen 

tol-.L_!.?~.2.J, em lÜ'l:>, Sr_J__lrn_<?_J!:~}_1.':1 t;z:r02:1. em 18130, _3hi~~ella .c2.Y~~(~JJ .. :!!~­

_r_:i.r:>9_ O.lil 189 (), S··~}~l.9..:J§1:l::;l t~r:"i ·tm-Q._ crn 1900, e do sun elinünnçãJ 

pelrw f c zes, forneceu N> informa çõos nece~;::;f:írirw p81'r, 8 Ccr.Jl 

proon~:;tio do pr;po1 Ci8 pc;un nt::t trpn:c;;-uim.>f:io d<:) docnç-:s inf'occl 

osas o p8reoit~rins. Assim, R partir dcstns datns, maiores 

pnssando ~s momao::: n sorcm submotid'l.S .r-1 exnnrcB do nnturez,q 
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vnriada o d c l:tf-lnEdrn con tJnuri, vi c::mdo-Do a. dofoon dn::> popg 

laqõoa nbn8tocidr:'f.:l ( Clini!3'L'OV7'íO, 19'/~). 6 

Seeundo DI:2SCll ( 197Ó) 
11, tom aumontndo o in te­

resse pela ro8V8linç~o do papel desempenhado poln deun na 

tronsmissõo de R{;nntos cnuf.:>Ris do ~oonoses, dado q_uo iBto 

não tem sido considor~~do ndetlundamente. Seg1-1.ndo eete n.utor, 

tal f'nto dENo-so À escassez de estudoCJ epidemiológicos em 

casos do zoonoses, com a finalidade de dotenninar a fonte fu 

infecçno. :t::ntrotnnto, há cnsos rcgü:trpdos do doenças infe9._ 

ciosa r:> dó orir;cm animal no b.omem e nos ani.r.10Ü3, relnciona-

d l.• • ~ l, os ti. -crenm;nssao po a f1gu.n e, princ:i..paJ.nen te, associ,qdos a 

agentes b::octer:Lr,nos. ror outro lado, é pouco conhecido o p1 

pel dH Dé:un COmO VeÍculo elo tr~.o11smiss20 80 homem, do virus 

e outros egcntos provenientes do animal. 

DYK~3TRA ( 1970) 
12 rei'Elrc q_ue micror.c;:mismos cau-

sadores do mui t8s enfcrmidndcs dos animais, podera viver na 

águ9 dunmte mui to tcmro e serem :pnr ela trrmsmi tidos. Isto 

ocorre, por exemplo, com o :3'iC:~1lun _2.11 t1_1~rsc~5?. e .§_a~~O:J!.Q..lla 

sp, e tmnbén com o vírus da f'ebre aftosa, peste suína, oinQ 

mos e, etc. T.~encionP sindr:=1 que o IDélior perigo está reprosen-

tndo por á;;u~s cont~1minadas por fezes, não s6 pelos micror­

ganismos q_ue podem Elrrn.st2r, como também IJClR possibilida.de 

de voicu.lRr ovos de helrnintos c1ue Atingindo o org·:mismo de 

animr:ds suscotíve:i s, podem produzir cnsos de verminoses. · 

Co21 tinuando, esse fll.ltor refere q_uc como norma ger~ü, pode-

f . ' d . -· ~ . -1 d l se a: 1rmnr q_ue R.s R0URS os r1.os l1f:lO sao nnn co a eq_uacr::s pa 

ra o consumo dos aniw:üs, ::;obre tudo quando as correntcrJ pas 

sar:J. por ~:onns com intcns.~ explornr;,~i'ío i_)ocu.árirl. :Por outro 1-ª 
do, ac os rion correm entre Rrvorodos ou em cgmpo aberto 

por zonr:rs com pe,1uc:no nilincro do ~mimais de crinçf:io, RS suns 

n.c;uas podem ser nprovo:L tndnG seL'l inconvenientes. 

tr:rm tlUG 88 águno nrtczinrls ou somi--::Jrto.2ianos têm com fro-

qu€nci~ grnnde toor do fl~or; quo 6gu8s de poços ouporfici-
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tJj s em terreno::.:: com nht:mêl.!"'.n te mntórir> orcnnicr, podmn conter 

excc:J:Jo do ni trntos; q_no r)L;'uns do 18,·~os comL~.r.wntc mos trnm-m 

cobortns por nlcas ao qucis podem produzir neurotoxinno ou 

agcn te:J hopr.Jtotóxicoo; q_uo rif'lcho:J de 1ÍguR corrente, em do-

tormi:J!ndo:3 cn.sorJ, levnm eru ooluçt:io JH'oduto::.: reGiduai::J do zo 

n8s industriais vizinhas. 

Se.:çu.ndo HIPCJJJTO & FH1j1T/IC~ ( 1963) lG as sec:;uin­

tes doençq~;, entre outras, podcn: ser trc:mmni tidas pe1P água: 

eimcriose d~)s c;P.1inh~s, leptospirooc, c2rblÍn cu lo hemntico , 

bruce1of;e, necrob.c::ei1ose, Jl8rntifo dos bezerros, tifo nviá:-

rio, curso branco dos be%erros, poste aviária e cinomose. 

ni,OOD & m_;ND:i·; .. :{~;on ( 1969) 3 consideram as se&-ün-

tes doençes corEo podendo ser VeicnlFtdP!? }Jeln águ.2: coccidio 

se, lo:ptospirosc, disen teri8 inv2rnr1l dos bovinos, C.!:-lrbúncu 

lo he1u6tico, bc tnlismo, tuborcu;:Lose, p:Jr9"tu'b·2rculose, salno 

rtoloso, febre sufn8 africann e febre aftoso. 

v;~nOJTESI ( 1969) 
24 

ci t0 v6rios peS·-:iUisadores quo 

mcncionr:m doençns como sendo trnnsuitidns pela áeuf1: oxiur.I 

nse, hidatidoDo, cisticerooso, teninses, P~3C8ridiose, anci-

lostoxose, amebiaso, ginrdiose, isosporoso, leptospirose, 

toxor1J 2~~1aose, co1i br; c i los o, nhigelose, febre tif6ide, c6le­

rn, brucf:lose, f'obre hemorn~J;ica, psi t2.COSG~ornitose, hepa-· 

ti te cJ vírus, vírus coxsrwhio, vírus echo, poliom:Loli te e 

.febr() r~ftosn. 

I.lK1CH/C.·~T & PltCKI::R ( 1970) 
18 

relPt? os seguintes 

micrbr~:;nnisnos como :podcmdo ser tr~·nsmitidc:::1 pc1n águ:J: Yi­

br=!:.º- S':_~2E~~' B~t~C'~lln S}!, E..,<?_ilJy~ ~:}:l~)l:!:.:'"'lq_i~, r.;yco_~!<~-~erim~ 

ch~i_9hi"l coli, §.:'lJ!~onE~:LL8 sp, Sil~ü~ll::_ª sp, viru::-1 da: poste 
I 

RVi~ri8, peste bovinn, peste suinn, febre nftosa, pnnlouco-

pGni8 fo1in,:o c A.iwmin infcccio~H) CYlUÍna. 

r)2 
SC~L'/ll SE ( 19ú9) c. c i tn. c_1ue ~~;elo menos 70 tipos 

do virus f'ol'f-1tl id,;nti.fic:-:dos do excret'1 hutl[JnO o i;r-!mbém um 
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r,rrmde mhnoro cio f e :~os de on:i.wnis JnforJ. orr::.:1; o q_ue os w6-· 

todos do trntrmonto de áeua yoa0m não destruir todos os ví 

r-uu. 

A1CtU1S Ofl tuclos rul nti vo:"J n í'rCClUÔncin de iso1n. 

montes, por exElmplo, do snlmono111s f:) ))nrtir de animais do­

mésticos, j8. roa li ~n.dos em nosuo meio, mostr2m FJ. im.]JOrt:;n-

c ia dcs;::3es' ~~t.:on tos 1mrn a s2Úclo _públicP. PBST !Jr A & HUG AI 

( 1943) 
20 

:Lsolar.r>m s~ lmone1Ew de 15/o li os animairJ CXRJ'IÜnado;::, 

b i . l rr t '1 1·· . . 1 d ('~-· 1) 1 ~c~c·u....,rr)Ç"'O a 8. ;lcos no '~a -.'1uouro '>"lU1lCJ-IJH .e .u,·lO 8U o. .rlvv ld.c ~~ 

2 
( 19tt6) ex~tminando cnrne e produtos deri V-=? dos, obteve iso-

lamento ae snJnonelns em 10,6% o 19% rospectiv~mente, dos 

ri1ctorieis ae origem bovin8 e suína, em 153 oxn~nes re?li za­

dos. Rccenter:wnto GIC~(;I ( 1972) 15 trpbr>lllando com mLontras 

do i'o zes de animai::; doméstico::-;, obteve posl ti vidnde p2r'' 

0 6J d 1 °'A ' b • ~, ~u .o pvas e ,c~ ao ·ov1nos. 

Estudo ro:-:1lj_ z!:1qo no mu.rüCÍIJio cie São raulo, JDl' 

C:CIHI3TOV '!;O e col. ( 19G7) 7 revelou q_uo 8.;suns de irric;nç8o 

poluiç8o :fec"='l - atrGvéu d2. dotonllin~:ç2o do NI.TP à.;:: colifo_:r: 

IJGS e de E. coli-~ em outro estudo os mesmos autores isol? 
- ---- ..( i t , . 8 -

dess~s mesmas anostrns ae Hcua,.v rus en er1cos. 

Do exposto, pode-se vorific8r a import~ncia da 

.Ágrta nn vciculaçffo Cio Rgc:mt.cs patogênicos 8s populnçõe;:-; hu 

nnnas e animais, exicj.ndo assim, cuid8dos const~ntos, in-

cluindo ~n{lisos de laborPt6rio, R fim de ~ue este ali~e~­

to seja fornecido orn ccndiçoe~-' ~1r-u1i t·.~:ci-:1.0 sn.ti::.;fnt6rins. 

No controlo sani t~rio don t'ÍguaB, os ox.snws ln­

boratoriais podem ser: fíoicos, químicos, microscópicos e 

bncte:t;•ioJ 6r;icor.;. De todos, o de maior vr·lor iraediato, rolA 

tiv2mento oo rroblemn de se ã.ecidir ue mnp águ8 está ou 

não livrE; de coJit:::;J:ünnção i'cc!'l, 0 realmente o .ezar.1o bact.Q 

r:Lel6gico. A annliDO (lUÍI!licr> d."' ágt.l1?. ó de grrmuc oensibili 

dAdo, poré1.1, oi'orooG maior V'=·Jtt:'"J{:;em q,u"'•ndo se protE-mdc sa-
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ber no umn 6gun teve poluiçf.ío rornotR. O exrune quimico for­

nece mnis informações que os bacterio16gicos sobre o psss-ª 

do da úgua. Por outro lado, os éxrunos bt1cteriol6gicos não 

revelam tão bem este aspecto, mas em se tratando de cm1di­

ções atuais, que são realmente as de maior importância, djA 

põe de m6todos muito mais sensiveis qpe os quimicos. Uma á 

gua quimicamente decle.rada com poluição remota, bacteriolo 

gicemente poderá acusar esse poluição ou não. Ao contrério, 

uma água que, no momento atual revelR-se ao exame q_uimico 

como pot~vel, bacterioloGicamente poderá vir a ser declara 

d.a muito impura. Assim, o exame bacterlol6gico tem sensibi 

lidado muito maior na determinação das condições atuais 

( CHHIS1'0VAO, 1974). 
6 

Tem-se entgo q_ue, todo o risco de infecção li­

gado a. água o e prendo, prc:tticamente à presença nela de mi­

crorgrmismos patogênicos provenientes das fezes e, eventud 
I -

mente, da urina de individuos doentes ou portDdores destes 

agentes. Verificou-se (lUG, as feze.s ·têm um número enorme 

de bBctórias·· aer6bi 9S e número maior ainda de anncr6bias $ 

representando esses microrgrmisr:wG 1/4 a 1/3 do peso total 

das fezes, embora mortas na sua mai~ria (CHRISTOVJlO, 1974-) _ 
6 

Devido às dificuldades envolvidns na idontifi-

cação ae orgrmiDmos pat'ogênicos em águ8.s de abastecimento, 

dá-se preferência, gernlmen·te, a métodos que pcrm.i tam a i­

ctentificaçê"o e avalinçeo q_unntitRtiva de bactérias que, por 

serem habi trmtes normais do intestino de hmnens e animais, 

existmn, obrigRtoriomente, em águas que recebam poluição 

por mat6ria fecal. As bactérias mais frequentemente utili­

zactas com essn finalidade são as do chamado "grupo colifol: 

me", microreanismos estes de identificnção relativamente 

simples e q_ue existem norm3lmento no int·estino hum2.no e a­

nilYJal, sendo eliminados juntamente com a.s f e zcs. Há, e.saim, 

uma perfeita idcntictDde entre tais bactérias e a mat~ria 

fecal quo, eventlvümente poderá conter microrgrcmismos pat_Q 

gênicos (BRJ\NCO, 1974).
4 
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O grupo oollformo moroco conBider!)ç:f'to como wn 

indicndor do poluiçfío foco.l por':-lUO, o~~tr>:3 bF.lct6rins ODtfio 

nompre pre~;;cntoo no trnto inteotinnl do homem o dos mürn.'l.ln 

de 81:mguo quc:n to e, sf?o el:i.rn:inndos em 'cr.·mdo nâii:ero peltJG 

f e zos. As ba ctérinD coliforraeu inclu.o1a U...'TI grupo hetcrog6nco 

do b3ctérinD q,ue ~:;fio idcntificodr!S como becilon Gr,..,m-ncga­

tivo[;, ·aoróbios ou f~cult.qtivc,monte nnBeróbios, não formn­

dores de~ esporos e formcn t2d orc::3 dP 1::Jctose con: formnç.fío Cio 

e;ns dentro de 4 8 hcr::)s a 3 5 c' c. Desde cruc tn.is b~ctórief:> 

são oliud.nRdns em e;rnnde m5noro, peüw .f'e zes, el.Rs têm fJJ.-

do o instrwncnto trndicicn.qJ. U.a modic'h dn ocorrência e in--

tensidede da poluição do origem fecal. Assim, a eus~nci~ 

de coliformos totnis em v_ma água potóvel é oviuência de se 

gurrmç8 no CJ.UC diz respeito AO nivcl bc:wteriológico ( G.sJ:r­

DTf·:J. C} I, 19 7 4 ).13 ' lt1r 

Considersm-se BS bsctéri~:1s coliformes oomprocn 

didns fundPnlE:mt.qlmente no's 0Cneros ~f::cherichi~ e :Cntergb'"JC­

ter, e :mr:t:i.s comu1aen te, são· rcfcrid2s as espécies Escheri -·· 

ch:L8 c:ol~, E~.:_2he~j.ch:Ln frcmncli i.:., :Ss.Ql1eris~b:i9 j.n 0rz2.edi:::_, J.J~::­

~cter ':eTQ_f~eno.~ .s A.~rob~ctor C19,')º,SQ ( crmi:3TOV:iW, 1974) •
6 

Estns boctéri!C's f> f~ o ntu?.Jncm te dcnorn:in8dP.s respecti VPmE.m te: 

Esq_heri:..s:h:h_D_ co~U:, C:i.~LrQ."Q_f:_-º:.tº-.~ .fl'_eun_9::ii, Ci trobn_cter J_ntcr:­

nediu~, J?.!1tÇ'.:.~2_b'1C't_C2_J~ r1.ero'""ones e l~ntçrob:_c"t_Q!: 9_lQ.2C8§. (CO­

Wllif, 197/.c) • 9 

Dns bnctérins coliformos, a mais importnnte é 

H Eschcr:i.chin colL De todos os estudos rogli ~ados ficou 

cstF!bclcc:i.do cp.:tE.: ns fe :::es do hoDcns c~ nniLle.is, principal-

ment0 os do s..,nc;uc c1ucn to, ~:ão r:i.q_uissiElOS ew coliformes e 

que est8s b2c téri-"<> i18o oxiste1c1 ern ÓL;u~~s nno r,oluidns, a 

nf:i'o ser em ntl."!ler·o rmi to reduzido ( C!·THIS'l'OV7\0, 1974-).
6 

O su.b-crupo colifor.~Jws intormedin.rios - J~;lJ..:~cro.­

bnctE)r rwrorr8ne~'3 ::~nterobF!ctnr cloocrw pode ser enoontrnclo 
---·----- -----.:...l...L ..... __ , -·--·--·-- ·--- ·----·-

nas fe zos, mo o gornlrnen te em núrnoro I'lenor q_uo o de E~;ch.Q-

_ri.çh:i.q _çol:L, quo ó CfU'8Cteri:::rt;ionrnc:mte o coliforme proclond 
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nan to no ln tost:i no dos nni.rnais de srmt,'U.e q_ucn to ( GEI~Drmr Cll, 

1974).14 

Os co]j_formes, alén do n~n~ elevndo número nas 

fezes, apreEwntmn outr8s vantngens: são :fncilmento isoJacbs 

a partir d8 ógun o idontif"j_c!'?dor:;; as técnicns bacteriol6c;i 

cas para revelÁ-lns são simples, rápidas e econômicas e o 

seu decr6oci.r:w em UJ1W ác;ua cor11 o tempo, é prnticamen·ce i­

gual ao das boctéries pAtoc;Snicas intestinais. Este dltima 

caracteristic~ é muito import0nte, pois n§o seriam bons in 

dicgdores de polujção fecal se morressem mais r~pido ou 

mais lcntpmente q_uc as bact~ries pato~&nicas intestinais. 

Do exposto, pode-se depreender quo o encontro 

de b2ctéri1:>s co1iformes numa á6'U8 é indício do possibilidg 

de mui to grnnde de:; existir, nessa Óé_ÇU.!.l., microrgrmismos pa­

togênicos intestinais, t1.is como: S~_lmonell'l sp, Shi~lls 
r 

sp, Esc)Jeric))iB; coli pato_r;ênic.-=:l ou vírus ( CHBISTOVJíO, 1974~ 

.As bactérias coliformes têm sido úteis para. me 

dir ocorrência e intensid~de de poluiçgo fecal por aproxi-

madmnente 70 r>nos. Duronte este tempo D...1.'1B {;rr.mde c1ur-mtidn-

de de dados tem Bido acumulada perni tindo una avr>liação 

completr~ cls oens:L bilidade e especificidade de t?1 indicn­

dor bnctcrisno de poluição :fcc2l ( GZLDRJnCH, 1974). 
13 

Os coliformes de origem :fcc?l, um sub-grupo dCB 

coliformes, dá uma corrcl8ção di.rctn com n poluição por fe 

zes ele .'<n:Lmrlis de sr.mgue q_uonto. 11 r·rir~cipal caractorísti-

C8 bio~u:(micr-> us.':ld~~ iXlr2 identific"r os· col:Lfor.mes i'ecnis 

0 a Sl..la cnp.qcidnde do :fE)rmentr>r r-~ lnctOse com 1)rodução de 

t;ás n.s i;er:lpC?r9tUrn d·e 44, 5°C. Ü eX')1:1C de fezes de nni1Il8.Í8 

de s~neuo ~ucnto incluindo bovinos, suínos, ovinos, aves 

domés tict~D, en tos, cfles e roedoreG, indic~·m '-lU e os colifo_!: 

mes fccrüs contribuem coi::t 93,0/~ a 98,7í'a do totn1 do co1i­

formcs ( Gl~J~DHL;J Cii, 197 4) • 13 

Verificou-se tn.mbóm que podem estPr proucntoo 

ou tr.ns b~_ct6rirH3 nas :f o 2os, ns (rnnis pratic~unen te não e:x:in 
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tom em vidn livro nn natureza, como os onterococoo o, den­

tro do limites, certos clootrictioo cmno, por exemplo, o 

Clo:--:.:trl<Iiu.r.~ B.2.!.:~:!:.~_Yf_::~onD. DG.o brétérin;:; mencionadas, tJ oxp_Q. 

riência 8CUmt.üncln rovolou quo os molhares ind:l.c9.doren do 

poluiçfí.o feo81 nas águAs são os coliforme8 ( CHHISTOVJ\.0 , 
G 

].974). 

A experiência tem mostrado que quanjo se trata 

de qu~ntificnr es b~ctóriao, a neJ~or m~dia a se adotar é 

a médiFl. goométrica e nA. o a ori tmétic!;, poin esta sofro in­

fll,_êncir. do VRlores extremos e, düpcndendo destes, é bns­

tanto ·::ütor8da não revel2ndo, rmit~s vezes, as frequências 

mais comuns. A módia gecnnétric!?!, por outro lndo, já n~io so 

fro tm1to a inf1u.ônci9 ao .vPlores extremos e esta é uma d=is 

rs. zõos pel9s qnais, eJJ se tr?tnndo eLe número de bgctérias 

em gerBl, devo ser a pre:ferid8, apes2r de ser mais bAixa 

que a ari tmétic8 ( CIIRIS~OVitO, 1974). 
6 

No tocPnte B este tipo de pescl_uiso, notou-se 

que na li ter~,turf'l especific.g consultsàn, existe um número 

muj 7.o reduziCo de trFJb.'?llhos, e estes rel?cionP.m-sc a nas-

centos, poços, c6rregos, rios e la~oas, por6m n~o hd refe­

rênci;:w qu>-nto P. R2Sl.lflS de bebedou:r.oB. Um dos tr-3b2lhos mos 

tra as condições . t, . d , 
S!'>nl 8Tl.8S élS P[,'UHS utili z9das em eran-

jas lei teir:)s em Santa Ilnria, Rio Grende do Sul, por J.:OHEI 

RA e col. (1971) 19 , o qual se refere a emostras de áQla 

prov<miente~~ ele :-nn.nBn8cirüs e de :tJoços. Hw:n outro estudo 

reglizodo em grqnjas nvicolas no Estgdo de Uinas Gernis 

VI lu\ A e col. ( 1973) 25 cxnminanci.o 80 nmostr2rr de águn :prove 

nientcs de poços, nascentes, c6rrozoo, rios e lagos, mos-

tr8rmrt rosult~dos desfavorFÍvcis q_1.wnto àa condições snni tá 

r:Las. 

Em vista disso, resolvemos ret?.li z..3r a presente 

pes~ltÜ:J:J levr·ndo em considornçÊio n&o s6 Of:3 m<:manciais como 

tnmbóm os be boctouros, pnrn se ter wnn idÓÜ't ger.ql dns con­

diçõe:.; cins ógurw uti.li :._;1Jdo::.1 nn dcsscdontnção dos nni1nnis n1 

região riO Botuc~;tu, bem como comp~rnr os v:1lorcs cncontrn-
. }() 21 

dos com os ost~bolociclos nos pndrBes n8cion2is existente~: 



11 

M:~'flOJiOS ------

E'ornm co1etqd0::' amostrern do égua do manancinls 

c de bebedouros, uti1izgda na desoedentnção de onimais em 

proprioctodE;s etc crinção j_nstn1ad8s 111'1 rogif-io de Botucntu , 

Estado do São P~ulo. 

A oo1heitq dss amostr~s do ~gua nssim como o e 

xame bacterio16zioo forr>m feitos do acordo com as técnicas 

})8.d.r©:o dA ~~~wocinçõo lu2!eric~mg de Sr>Úde rúb1iC"l ( 1971). 1 

As amos tr2s Ci.e éguR_, de UI'.J tot::~1 de 7 4 proprie-

doctes de rogião, e q_ue fornm sort8ndns por processo de a-

mostrRgcm prob~bilistica simples, proviersm de 25 proprie­

dade:.::;, 1oc,_lliz.sdns nos .r.nmicipios C..:.c BotucHtu. ( 13 proprie­

dades), 1-'rtrd:hnho ( 7 propriod2ctos) e It~d;in~a ( 5 prO})ried.n­

des). 

de 61 bobcJouros (B), sündo: 

Botuca=tu - 18 m2n8ncieis 

29 bebedouros 

l'ardinho - 16 mananciais 

19 bebsc1.ouros 

It::J.tings. - 10 mant.:moiais 

13 bebedouros 

As mnostrno elo ác;u.3 formn eo1hi.ds.s no período 
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de dois de julho tle· 1974 o dozoccete do fevereiro de 1975. 

De cedl=l u..rn dos mnnrmcin.is e bebedouros doEI J!rOprieclndos 

pesc1uisr;.das forem colhidr-)s 100 mJ. de ~c;ua or:t frnscos elo vi 

clro com tnmro esmorilhAda corr< capncidndo do 250 ml, adcqu.s_ 

demon te ln.vr-Jdos e onterili zados ( é1U to clave a 117 ° C por 20 

minutos). 

Relr-:~tivom.ente nos manEmci::ds as B.rnostrBs de á-

guA foram colllidnr1 no loc-:>1 da nascente e as amostras de 1:B 

bedouros for..-·rn colhidas dirE;tnmonte do locnl onde on p,ni­

meifJ utili~~nv8m a ágv.~ cOI:lO bebidrt. 

Após a. colhei te e identif'ic:::ção dgs amostrBs , 

os frnscos :for-::m tr.!"nsportados ao labOI"?tÓrio em caixa.s i­

sotérLlic~w ( isopor) contendo gelo pic:->do e, aí mantides a­

té o início dos exames. O período de tempo en~re a colhei­

ta e o início do exP.lDe b2cteriol6gico no laboratório foi , 

no máxi~o, do QUstro _horPs. 

2 • .3 .• n: li'Cnr.: t.,:• J;:;::-; -------------"---··-· OBJ.'IDlS NOS ·ss~: /l,}r~Ti~~Cir::~F-TO::; -----..----·--4· -- -----------·--

Antes dr.:o colhei ta das amostr?s foran1 obtidDf3 al 

gurnas informações, ntravés de entrovist::;, com o responsÓv'tü 

pelo est~J!Jelecimento o/ou da observnção sobre: 

Neste ítem obtinhn-sc inforrJBç8o se a água nsAd8 na des 

scdent3ç2o provinhR do nn.scento ou não, e em \lUG locPl 

.Aqui, atn:rvés dp ontrsvi:Jtrl e/ ou ob::>ervnção constotnva­

se se o i.'ornecimcnto ern renli zr.:1do J)OI' bcbudouros o C.JJ.D.l 

o tipo, ou so dirotr,mentc do m::m!lncinl. 
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I>ela observr:~.ção "in si tu" vorificou-oo ctunl o tipo do 

bebedouro emproc;nuo na dosseclont[lçffo dos e.nimnis. 

Considor8va-se, ap6s obsorv:::o.ção do loonl, como bebedou­

ro 1n·otogido aquelo que se encon.tre~va a urna corta 81 tu­

ra do solo, de modo <1ue sua contarainaç,§'o não se procos-

sasso com fnci1icl:::ode. 

A q_unntidnde de animais que uti1izsvam áGUe parn desse­

dentnçfío foi, em cadr:-: município, respecti vor:1ento de: 

Botuc~:~tu - 1481 bovinos 

23 eq_u:ínos 

Pardinho - 1770 bovinos 

12 suinon 

ItatinL:;a - 1710 bovinos 

A partir do cada tmm dns 105 amostras de águ8 , 

de manancinis e bobeClouroD, f"oram deterwinados os rnrr - Nú 

mero T.Ir.üs I)rovnvol - de bsct6rins do gruro coliformo e de 

coliformos de origc:m1 f"ec!::11 emprogBndo-so técnicrH3 dos méto 

dos padrões e.dot::ldO~~ pela Associaç2o Aworicanr-t de Sat~de Pú 

blicn ( 1971). ]_ 

MOSTHA 

PrOVJl rronuntiva - A1)6s homogonoiznção da a-
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montrA invortondo-ce o frasco 25 vo ~es, :forr.>m foi t.ss dilui 

ções docimqÜJ da mefmw, de 10-l a 10-4 empror;enc1o-co cor;JO 

diluente D{{UD fosfn tnde pH 7, 2 estéril. A seguir, na provn 

prornmti V8, fornm inoculados com 10 ml e 1 L11 de R8lla n.so 

diluída, rospecti vnmen tG, 5 tubo o contendo cn.ldo lA c tosado 

com tubo de Durhnm invertido. 

Das diluições 10-l, 10-"2, 10-3 e 10-4, forem 

também inoculndos, com 1 ml cadP um, respectivn.mente 5 tu­

bos do Cflldo lnctosN1o ( DIFCO) con1 tubo de Durhm:J. inverti­

do. 

Estes tubos foram incubadou a 35°C ! 0,5°0, em 

estuf.!~. A prirleirn 1eiturG r•3ali ~~iVf:J-se ap6D 2~- hcrss ... 
2 

hort:1S, verific2ndo se h . --RVl8 }JroduçE?\o de gás no tubo de 

Dn1'ham. Os tuboD nprese:ntc:>ndo proc1uç8o de c;ás ::f'orPm conrü-

derados, prostmti vn.nentz: s positivos })8T?. coliformos. Os tu 

boa com prova prcstmtivP negntivg ap6s 24 hores, rotorna-

' . f . b - ~· . ·1 d . 2~ "\-, vam a es·cu 8 rc:>r::J ur.l? lncu I"Ç20 8CtlClcno.~- o mals Lr .u.OrRs. 

Se hm.J.vcsse produção elo 0ás nestes t1.1.bos a provo ore consi· 

der~dn })Of:d.ti vs e e:stns culturas erf>::::. tanbém sub:::etidas à 

:prova confir:rrtf1t6rit!. Quc:mdo não hnvia }::>rodução de gás a pro 

va era oonsidored2 negativa parR a respe9tiva porção de á-

sue inoculad2.. 

:presuntiva rositivs, fcz....se pnssat';GYíl on pleca de ag2r eosi 

na a 2,u1 de mctilcno ( EJ\I.l), tronsforinclo-se mu vol1.u::1e de cul 

tura, colhido com t1JJ8. Dlça de níquel-cromo co:n ar)roximada­

nente 3 mn de diÂnw-cro, e. fim elo se r;r~cec1er 8. provs de 

con:firnnç?o; est8s plAc~w er::,m postorioruontc incubadns a 

35°C! 0,5°C por 24 hores! 2 horGs. 

Após a incubnção or~ procedidn e. lei turH das 

pl.ncr"!B e consiuer?V'"'-:::; . .:; .? provn do confirmrtçno posi ti VP, 

c1ur.mdo se dcs:mvolvimn colôn.ir\s tíy;icr)~~ elo b:.:lC!tériP.s coli-· 

forno r:;, ou ~~r,~ jn, secPs, pclmtm1ns o totRhtento no(;ras com 

brilho uotnlico ou, convcxr>D, muc6id.c;_;, cl8rq::; com ccn tro 
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Prov.c! Comp1otn - De c~cln wnfl drw placas posi t:l. 

vns, na provn do confirmação, isolnvn-se uma colônif:l com 

es carRctoríGtic"s dn:J elo colii'orinOD o a l:lcc:mn ora semeada 

em um tubo do cnldo lnctosado corn tubo do Durhnm, F.l tempe-
. + + 

ratur8 do 35°C- 0,5°C por 24 horns - 2 horRs. 

A prov9 complct~ or~l conoicloracln J'OSi ti vn, <pan 

do havia produç~o do g~s nos tubos de caldo lactosndo e 

mul tiplic8çffo do bncilos grnm-nec·ntivos no agnr inclinado. 

A seguir vorific.sr·.""?.-se c1uant2s porções reve1a-

Vl?m-se IJOsi tiv::>s para colifornws em cad~ volmne exmr.inado 

e ora ent2o cnlculado o rn.D? do colif'ornor:i ·por 100 ml à.e a.-

mostrP, empre.:;~ndo-se parg tn1 a tabelD do Hoskins ( _Al',rcRI.;;. 

1971). 1 

A partir dos tubos de ca1do lactosado nproscn.-

tendo c;ás 1!-a 11rovs J!rOGlL"lti vn., empre[~ando-se alço de 

q_uel-crono co::.1 diBr:JGtro R.proxintndo de 3 mm, eram f'ei t;is 

I 
nl-

passAgens Qjll tuboD contendo calclo }~C ( DII<"JO) cOln tubo de 

Durham, OD llU;ds or,srn a soc;uir incubgdos em banho naria a 

-44,5°C! 0,5°C dur~ntc 24 horas~ 2 horas. 

Considcravnm-sc como poDitivos pHrs coliformes 

fecnis, os tubos da celdo EC que revelavam produção do gás 

ap6s incub?ç~o. A partir das porçôos positivas c~lculav~­

se o l'TI.T de coliformos de orig0ra fec;---1 por 100 ml do ar!los­

trn, omprcc;nnclo-D::~ parn tal a t0belq de I-Ioskins ( .AIJEFtiCltH 

1J1Ji'T-IC H':' .l-l'!"HT AC'C'()CI Af"liO"J 1971) 1 
..1.. ••• .>..u .... ..1.L .. n J. ..... l .:w u . l\..1.. )1·~ , • 
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3 1,. '('UI 'f1 AJJO'' • tJ 1
JL..) .Lt.. 1\ ~ 

Dor..: exe.r.1os laboratoriais das 105 nmostran do á 

gua o roforcmtos àn 25 :propriodndes de criHção posc1u:.l sadas, 

ter:1-se os rosultmlos (lUO se sec~u.om: · 

Na tabela 1 estão distribuidos os resultados 

relativos õ detorminnção do NLII' do coli:formes e do colifor 

1'1es de origem fecal (E. coli) por 100 ml de água; onde das 

105 amostrr>s oxPminac18s om·relRção aos coliformos totnis 3 

amostr?S de 'bebodOUl'OS apresontareJil-SO COm lU.Il' acima de 

20.000- propriedades 6, 15 e 23- e, em relaçao aos coli­

fornes de orige:m fec~1l 6 amostr:w de bebedouros apresenta­

ram--se COnl IH,lP acima de 4. ooo·- propriedades 6' 15' 18, 23 . 

e 24. 

A tabelo 2, mostre,. em relação aos méuwnci<üs, 

a eJJ1pli tude de variaçf:io do NI.'lP par~ coli:forr.1es e J<~. coli 

nos rmmicípio:::; consideredos. 

A tebela 3, mostra, em relação aos bebedouros, 

& 8111plituc]e de· Vf-!rinção do J;J.lP par.'? coliforr:leS e l~. coli 

nos municípios considerados. 

A tabela 4, mostra, em relação aos mananciais 

e bo bedouros, a BmpJ.i tudo de VRriação do NT.'IP dos co li for-

mos e E. coli nos municípios considor8.dos. 

Ha trtbel9 5, encontrem-se a dis-~ribuiç2o da.s 

médias aritm6ticn e ceom~tricn, em relgçêo oo NlP dos na-

n&.nciais e bc!bec1 uu.ros, nos r1tmicí:pios considerados. 

l\ tabela 6, mostrn a distribuição do tipo e 

q_uanti<lodo de manflncinis nos diferentes municÍ})ior:> - 43 e­

ram do tipo nascente (97,73~) e 1 era do tipo erteziano 

( ~' 275:,) • 

A tnbela 7, mostrD a aistrib~iç~o do tipo e · 

q_unntidpde de bebedouros nos diferentes municípios: c6rre­

go - 22 ( 36, 07~~); represamento - 17 ( 27, 87~'o); cni:xFl do á-
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gua - 9 ( 14, 75~',); bo.nhoira - 9 ( 14, 75~~); ·lago - 3 ( 4,92-%) 

e ronervnt6r.:to - 1 ( 1, 64;~). 

A tabela 8, mostrP a distribuição dos m3nan­

ciais nos municípios so[,rundo a proteção, onde: Botucatu. -

com proteção. l ( 5, 56~·~) e sem proteção 17 ( 94, 44~~); I ta tin­

e-a, todos sem protoção 10 ( lOC'I}~) e Pardinho, todor; som pr.Q 

teção 16 ( lOCY}). 

Na tabela 9, oncontr:::m-se a distribuição dos 

bebedotu·os nos municípios set,1..mdo a proteção, onde: Botucfl · 

tu - todos sem proteçfio 29 ( 100"}'~) ; Itatinga - com proteção 

3 ( 23, 08%) e sem proteção 10 ( 76,9 Z;!,) e Pardinho com protQ 

ção 4 ( 21, 05~~) e sem proteção 15 ( 78,955~). 

Na ~abe1a 10 estão distribuídas as medianas e 

amplitudes de variaçfío do El\Il? de colifornes e E. coli em --
re1e.ç8o a mannnciais e bebedouros nos diferentes mu.rücípiosJ 

onde para r::ananciais a arnp1i tud.e de variação vai do < 2 a 

3300 e a LJ.ediana vai d.e 10,1 a 34;· é par8 bebedouros a am­

p1i tude de v~rioção vai de < 2 a 170000 e a mediane vai 

de 79 a 170. 



l :; 

Tnt.<, l " 1 - :::.::v , por 10(1 !11, e ool1!ono~o e do ~. ~ ~~ i 
f:WIO ao doouO<I ontJoç"o de "n1.,..1o> a:! propric<l~des 
de ori~çlo da rec!il o do Dotuo.tu. 

~:..at1cí Pr pr1edad Alloetnta fii.J>2 l OC lll 
pio - 0 

•• Co11Cors:u s. ocll 

111 2 <2 
1 Bl 2 < 2 

B2 <2 <l 
111 <Z < 2 

2 Dl J)OO )jVO 
~2 <2 <2 
B2 72 28 
l.ll 4,5 4,5 

3 B1 1,8 <2 
il2 1300 490 

L.J. <2 <:: 
4 

Bl 4900 ~)00 
1!2 ) )O 2)0 
!I) 170 lJ(J 
111 1100 140 

5 Bl 49 49 
B2 170 l)O 

111 2)0 2)0 
B 6 81 1)0 1)0 

82 49000 49000 
o 

lU 27 27 
·r 7 Bl 11 11 

B2 170 170 
"() lll 70 49 

8 Dl )) )) 
c B2 2)0 1)0 

A 
111 210 17<J 
!11 . ).1 0<10 791A• 

r 15 B2 1)000 1)000 
112 2 2 

u B) (2 <~ 
lO <2 ( 2 
il4 <2 <:: 
111 2.'0 170 

22 
Bl 33 )) 
1:2 ))0 170 
B2 ))O 1)0 

lU l4 14 
Bl 49 ll 

2) B2 790 490 

fí 17ooU 17ooÓ8 
111 

~~~ 2!08 24 ti 4900 

25 10. H ~ Bl 

10. )~~ 3~~ 9 Bl 
B2 1100 1100 
n 220 110 
Bl 790 110 
82 

4jg 3H lO 112 

~ ) ~ 1)0 

111 35Sô 28~ 1l Bl 
142 1~ ~3 B2 t9 

n 79 79 p 
12 Bl 49 49 

A 
)!2 l)O 1)0 
82 170 170 

R 111 170 170 l) 
D Bl 1100 1100 

1 t.l 14 11 
iU il )) 

r. 1:2 <2 
B2 140 49 

11 ~l <: 2 <2 
14 ( 2 <2 

o 1:4 a 17 
84 u 2~ 1(5 
ll5 11 6 

All l4 8 
Bl 210 110 
14~ 140 140 

16 B2 700 493 
~l 11 

11 

111 210 <2 
17 Bl 17 17 

82 110 110 

10 17 11 
Bl 470 220 

18 1:2 110 110 r B2 4900 4m 

ti 460 
A 170 1.§~ 
T 

95 

lU 2 2 
1 iU 120 

4;~ J( 19 ~~ 7oS 

~~ 22 
r. 4 ') )) 

m 9,) 9,3 
21 lil li~ la~ 1~2 

B2 22 22 
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Tabela. 2 - Amplituuo do variar;Üo, })t:tra mananciais, do NHP do colifor 

mea do E. coli 

MunicÍpio 

Botucatu 

Pardinho 

Itatinca 

d . I" i sogun o os mun~c~p os. 

NMP/ 100 m1 
Amplitude de variação 

Coliformes E. coli 

< 2 a llOO <2 a 790 

<2 a 3300 <2 a 3300 

2 a 230 <2 a 130 

-

----------------------------------

Tabela 3 

· NunicÍpio 

Botucatu 

Pardinho 

Itatint,;a 

Amplitude de variaçao, para bebedouros, do NMP de coli­

formes e de _2· col:i,. segundo os r.1unicÍpios. 

N'f.~P/ 100 ml 
Amplitude de variação 

-------------------------------------·-----
Coliformes E. coli 

0::::.2 a 170000 < 2 a 170000 

< 2 a 3500 <2a 2800 

17 a 11 a 4900 

Tabela 4- Amplitude de vnriaç5.o, }Jara mananciais e bebedouros, do 

Nl-íP de colif.orr:J.cs e de ~· ~ t d 
. f • em o os os mun~c~p~os, 

Origem da 

runostrn 

l·!anancial 

Bebedouro 

W.lP/ 100 rnl 
Amplitude de variação 

Coliformcs E. coli 

< 2 a 3300 < 2 a 3300 

< 2 a 170000 < 2 a 170000 
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Tabela 5 - HÓdia.a aritmética e geométrica dos NHP do co1iíormes e 

.HunicÍpio 

Botucatu 

Pardinho 

Itatinga 

E. co1i, era relação a m.::munciui.s e bebedouros, 

os municÍpio-i. 

soc;undo 

Tipo de 
média 

Procedência NHP/ 100 ml 
da runoBtr~ Co1iformes E. co1i 

mananciais 172, 6lt 102,75 
aritmética bebedouros 1Ql56,89 8.820,55 

mananciais 2,22 1,73 
geométrica bebedouros 21,47 15,06 

mananciais 292,00 272,56 
aritr:1ética bebedouros 475,58 370,58 

mananciais 4,90 3,04 
geométrica ·bebedouros 11,74 8,51 

mananciais 81,83 33,68 
aritnéticu bebedouros 634,84 513,38 

mananciain 2,99 1,10 
geométrica bebedouro::; 19,20 11,10 
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Tabela 6 - Tipos c quantidades de mananciais, segundo os diferentes 

Tipo de 

manancial 

nascente 

poço 

arteziano 

·Total 

i ~ . 
mun Cl.pl.OB. 

Botucatu 

NQ % 

MunicÍpios 

Pard:Lnho 

Nc % 

17 94,44 16 100 

01 

18 100 16 100 

Itatinga 

NO % 

10 100 

10 100 

Total 

NQ % 

43 97,73 

01 2,27 

44 100 
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T•bela 7 - Tipos o quantidades de bebedouros, segundo os diferentes 

municlpioa. 

t-1uniclpios Total Tipo de Botucatu Pa.rdinho Itatinga 
bebedouro NO % NO % NO % No % 

-·· 
~Órrego 13 

1 

~-4,83 05 26,32 04 30,77 22 36.07 

reservatório 01 5,26 01 1,64 

lago 03 15,79 03 4,92 

caixa d'água 04 13,79 02 10,53 03 2,3,08 09 14,75 

represamento 06 20,69 06 31,58 05 38,46 17 27,87 

banheira 06 20,69 02 10,53 01 7,69 09 14,75 

Total 29 100 19 100 13 100 61 100 



'l'abola 8 - }1ananciaiu, segundo a proteção, no o diíerent es munic:l.p:ioo. 

Com Proteção Sem Proteção Total 
Nuniclpio HO % NO % no % 

Botucntu 01 .5,56 17 94,44 18 100 

Pardinho 10 100 10 100 

Itatinsa 16 100 16 100 

Tabela 9 - Bebedouros, segundo a proteção, nos diferentes munic:l.p~s. 

Com Proteção Sem Proteção Total 
Hunic:l.pio NO oi NO •% no % /0 

Bot~~catu 29 100 29 100 

Pardinho 3 23,08 lO "76, 92 13 100 

Itatinr;a 4 21,05 15 78,95 19 100 



Tabela 10 - Amplitude de variação e mediana do NMP de coliformes e ~· ~ segundo a procedência da amostra. 

Procedência 
da 

a.zostra 

Manancial 

Bebedouro 

:H e di das 

Amplitude de 
va:::iação 

Mediana 

Amplitude de 
variação 

Nediana 

Botucatu Pardinho 

Coliformes E. coli Coliformes E. co li 

< 2 a 1100 < 2 a 790 < 2 a 3300 < 2 a 3300 

20,5 20,5 28 28 

<2 a 170 000 < 2 a 170 000 · < 2 .a 3500 · <2 a 2800 

170 130 140 79 

Itatinga 

Colifornes 'E. coli 

2 a 230 < 2 a 130 

34 10,1 

17 a 4900 ll a 4900 

130 95 

N 
~ 



25 

Visto q_ue a PortariEJ. q_ue clnssificg as águas j:!l 

terioros do território nacional (PORTARIA m.V0013/15/Jan/ 

1976) 
21 

estnbelece parfimetros com ref'er8nciA. à n{;ua dest.~ 
nada à dessedcntação dos animais e, cono em nosso meio os 

cuidndos rel8ti vos a este aspecto não são adequadrunente 

considerados, pelo presente trpbalho pudemos reslizar algu 

mas verificações sobro a água de bebida fornecida aos ani­

mais em fazendas de crinção localizadas na região de Botu­

catu, Est8do de São Paulo. 

Considerando que esta PortRri.9 est-9belece parâ 

metros par8 rr.ananciaü-J, mas não para be bodouros, adotamos 

com relBção aos bebedouros os mesmos par2motros estabeleci 

dos par2 os mananciais. E com rospei to e. este aspecto, se-

ria oportuno levl?ntar a quest8o da vi~bilidaã.e de fazer es 

ta.s distinções: parâmetros par8 manS!nciais e parâmetros pa 

ra bebedouroc. 

Deve ser rcssalt~do o fato do que colhemos a­

mostras de cadr? propriedt?do apenas.cm uma ocasião, e não 

em 5 amostrRs mensais como refere o Padrão Federal ( FO:t=~TJ\­

RIA m,V0013/15/ Jan/1976) 
21

, ou 5 amostrns coJJJ.idas num pe 

ríodo de até 5 scmonns consecutivas do acordo com o Padrão 

.do BstRdo de S8o Paulo ( DECR-:-~11 0 8. 468/8/9/1976) 
10

• 

/ma.lis.!;mà.o-so a tabela 1, pode-se observnr q_ue 

das 105 anostrPs e.:-:Pminadas, tocJ.qs as obtidas a :partir de 

man~nciP.is ApresontarGm-se dentro dos podrõos estnbeleci­

dos, onde os par?motros são: NI.TI?/lOO ml, de 20. 000 parG C.Q. 

liformes tot.gis e. 4. 000 paro coliformes de oric;om fecal. 

Por outro lado, das mnostres de bebodour.os, com relação a 

coli:formes totnis, 3 ( 4, 9cfv) nprosentnrnr11-se forn dos pEir8 

metros (propriedndes 6, 15 e 23) o relativamento aos coli­

formos de origem fecnl, 6 ( 9, 84~~) nmostrr.w apresontarPm va 
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1oreo for~ dos paiAmotros (propriedndes 6, 15, 18, 23 e 

24). 

Pode-se verificar trimb6m que, dos 44 man~ncia~ 

nenhum rovolou-se com NlVIP de coliformes totsis e colifur­

mes de origem fccRl (E. coli) acima do limite estqbolecidq 

enquanto quo cJ.os 61 bebedouros, em Botucatu apenas 3 

( 10,34%) tiveram seu Nr.IP forn dos porfmctros ( 6 B2, 15 Bl 

e 23 B3) ti'Jnto pr>ra coliformes totais como para E. coli e - .--' 
somente 2 ( 6, 901~) com o NT.1P fora dos limites para E. E.Qli 

( 15 B2 e 24 B2). No município de Iardinho, nenhwna das a­

mostr8s apresentou o 1H1P destps bActérias elevndo enquanto 

que, em ItatingR apenas urna ( 5, 26?~) amostra ( 18 B2) se mos 

trou acima do linite. 

Na tabela 2, em que aparecem as r.>mplitudes de 

variação do NT/IP de coliformes e E. coli do manAnciais, po­

de-se verif'icnr que estes VAlores não ul trapassarmn os li­

mites estAbelecidos pelo Padrão Federal pois houve vr:ria­

ção de < 2 a 3300, indicando que estes mPnQnciais estão a­

par.cmtemente .. sem uma. contar.o.ina.ção acentuada por microrga­

nismos de ori~em fecal. 

Já na tabela 3, temos que no município de Botu 

catu houve uma Rrr.pli tudo ·de Vflriação elevada , <... 2 a 17COOO, 

porém. ao se ~mnlisar os' dados obtidos verifica-se c1ue dos 

29 bebedouros, a}Kmrs 5 ( 17, 24-~~) ul trapassarGm os limites 

estAbelecidos pelo Padrão .Federal, se utilizados os mesmos 

valores referentes aos manancieis. Para amostras coletadas 

em propriedRdes do munieipio do Pardinho a variação foi pe 

quenn, < 2 a 3500, e no de Itatinga dos 19 bebodouroD cstu 

dados, somente tun ( 5, 26;0) eprcsentou seu Nl\D? de E. co li e­

levo do. 

Com relação ' tabela 5, temos q,ue as médias a-a 

ritméticns dos Nlii' ]:lar a mannnci~üs variAram de 81,83 a 

292, oo, em r~:ünçA:o aos coliformon tota.is e de 33,68 a 

272,56 pnrn E. co!_±_, onqu'lnto que nos bebedouros a vnriBção 
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foi de 475,58 ci 10.156,89 par9 co1iformes totais e de 370,58 

a 8. 820,55 parn E. coli.. Por outro lado, as médias geométri 

oas dos NMP V1-1riarAm de 2, 22 a 4, 90 para coliformes totDis 

e de 1,10 a 3,04 para E. ~ em relação aos mananciais, e 

nos bebedouros foi de 11,74 a 21,47 e de 8,51 a 15,06 res­

pectivamente, para os co1iformes totais e E. coli. 

VerificandO-se a tabela 6, onde estão distribui 

dos os mananciais segundo o tipo, observa-se ~ue predomina 

o manancial tipo nascente (97,73%) sendo considerado como 

tal, a~uele ~ue originava-se de encostas ou entre pedras. 

Somente um (2,27%) era poço arteziano. 

Segundo a tabela 7, observa-se uma grande diver 

sidade nos bebedouros utilizados, tais como: córregos, re­

presamentos, caixas de água, banheiras, lagos e reservat6ri 

os. Os.c6:~regos (36,07%) e os represamentos (27,87%), foram 

os tipos mais usados, mostrando ~ue não há, de uma form~ ge 

ral, preocupação em proteger a ábrua destinada à dessedenta­

ção dos animais. 

Observando a tabela 8 nota-se o pouco cuidado 

~ue, gera~ente se toma com relação à proteção dos mananci­

ais, sendo que tal fato deveria ter uma consideração maior, 

pois muitas vezes a população humana do meio rural utiliza 

água de mananciais ~ue são também destinadas aos animais. 

Na tabela 9, dos 61 bebedouros, 54 (88,52%) não 

contavam com nenhuma proteção, verificando-se também a~ui, 

que os cuidados dispensados à água fornecida aos animais. 

são deficientes. 

Pela tabela 10 pode-se observar as medianas e 

amplitudes de variação dos N:MP de coliformes e E. coli em 

relação aos mannnciais e bebedouros das propriedades de 

criação de animais dos diferentes municípios. Em relação 

aos mananciais tivemos: a) amplitudes de variação do NI~ 

para Botucatu de < 2 a 1100 ( coliformes) e < 2 a 790 (~. 
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-~oli), par'1 Pardinho de < 2 a 3300 ( coliformcs ) e< 2 a 

3300 (:E. co li) o parA Itr:.rtinge do 2 a 230 ( co1iformos) 

e < 2 a .130 (E. coli); b) medianas do Jn1P pFtra Botuca.tu 

de 20,5 (coliformes) e 20,5 (E. coli), pRrll Pardinho de 28 

(c oli:forrnes) e 28 (E. co1i) e pare Ita-tinga de 34 ( co1ifol: 

mes) e 10,1 (E. coli). Em relação aos bebedouros encontra­

mos: a) ampli tudo de varia.ção do NTilP para Botucatu de < 2 

a ~170.000 ( coli:formes) e ( 2 a 170.000 (E. coli), para Par­

dinho de ( 2 a 3500 ( coliformos) e < 2 a 2800 (E. coli) e 

parp Itatinge de 17 a 4900 (coliformos) e 11 a 4900 (E.~ 

_1~); ·b) median.es dos NMP para Botucatu de 170 (coli:farm~ 

e :130 (]. coli), parA Pardinho de 140 ( coliforrnes) e 79 (E. 

coli) e.nare Itating8 de 130 (co1ifornes) e 95 (:<l. coli). -- ... . . - --
VIJJ.~A e col. ( 1g75) 25 trab~1hando cor.1 80 amos­

-t-ras de diferentes tipos de fontes de água provenientes de 

g:r'anjas avícolas do Estado do I.Iinas Gerais, obtiveram em 

:relação ao NI.TI? de coliformes por 100 ml de amostra as se­

guintes am1üi tudes do variação e medianas no testa confir­

matório: a) ~ .. mplitudes de variação- poço raso- O a >240q 

poço arte zümo - O a 3500, nascente - O a 2400, córrego/ 

r.io/la;:;o!"l - O a > 2400; b) medianas - poço reso - 280, po 

ço arteziano - 79, nascente - 730, córrego/rio/lagoa 

> 2400. 

Confront~mdo os d~dos g_ue obtivemos com os ob­

tidos por VIfJIT A e col. se .consider?rmos poço raso, poço ar 

te ziano e nascente como man.Rncüüs, e córreso/rio/1agoa co 

mo bebedouros teremos q_ue as amostr~s de át,'U':-1 dn região de 

BotucRtu se P.prosentrrr-:m em condições muito mais adoq_uadas 

pnrn o conoumo animal do q_ue PS estudf.ldBs por a'-1,uele autor, 

em re.lação ·AOS coliforrnes. 
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Dos dados obtidos neste trabalho, onde determ_~ 

nou-se o nr.:.P de bActérias coliformes e coliforlilcs de ori ·­

gem fecal em águas usadas na dessedentRção de animais na 

região de Botucatu, Esta.do de São Paulo, 1974/75, obteve­

se as seguintes conclusões: 

l. Levnndo-so em conta e PORTAl\Ill GI:VOC13/15/Jan/1976, da 

SecretariA. Especi!?l do l.~eio Ambiente do Ministério do 

Interior que cl~ssificn as águps interiores do territ6-

rio nAcionA.l e, onde na classe 3 desta Portaria há wn 

item_referente ~ desse~entaç§o de animais, pela pesqui­

sa efetuAdR RpenRs 3 amostras de bebedouros, cora relaçã:> 

a colíformes totais ( 4, 92>~), apresontar?m-se fora dos 

parâmetros e relntivP.mente aos coliformes de origem fe­

cal 6 amostrns ( 9, 84f.) tiver8n seu l:MP acima dos parâme 

tros estabelecidos. 

2. Dos ma.nrmciais estudados, nenhum apresentou-se com NM? 

de colifor:r.les totais e coliformes do ori[;em fecPl acima 

dos limites est8belecidos, apes8r de 43 (97,73%) deles 

apresentqrem-se sem nen_~uma proteção. 

3. Observou-se tnmbém uma grande variedade do que foi uti-

li zado como bebedouro, sendo que aq_ui, também, uma alta 

percentagem (88,52%), correspondente a 54 do:;; 61 bebedou 

ros, apresentou-se sem nenhmna proteção. 

4. Considor~ndo-se que a Portaria não faz distinção entre 

manr:mciP.l e bebedouro, uma sugestão seria de g_ue os res 

pensáveis pela elabornçf}o desta, estAbelecessem parâme­

tros com refer~ncia aos bebedouros no tocante ~ desse­

dentaçfio dos animais. 
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5. As condições snni tnrias das áL,ruas utili zada.s pelos ani­

mais revolarr~m-se de boa qualiclnde, exceto em 6 arnostrns 

de bobodouros em relnção nos.coliformes de origem fecal 

e 3 amostres em relação aos coliformes tot.a.is. 



31 

6. REFEHIDTCIAS ]3IBLIOGHft.Ji'ICA8 

1. AltrERICAN PUB"LIC IIEALTH Af:iSOCINriON - Strmdard methods 

:for the ex.r.mlination of wAter ::mel wAstowater. 13th ed. 

New York, 1971. 

2. ASSUNIPÇ7W, L. - Pesquisa de bactérias do gênero Snlmo­

nella em carcaças e seus derivados vendidos a reta­

Tho. Arg,. Jii,r;., S. Paulo, 11: 473-486, 1946. 

3. BLOOD, D. C. & HENDERSON, J. A. - J.\Tedicinr> veterinÁria. 

Ja. ed. Mexi co, Edi-torial Interamericgna, 1969. 

4. B11J\NCO, S.M. - As águas e os microrg!:lnismos: amebas, 

bactérias e virus. r;resença nas águas naturais, nas 

águas poluidas e nas águas residuárias. In: SÃO PAU­

LO (estAdo). Secretaria. d9s Serviços e Obras Pt1bli­

cas. DesinfecçÃo de Á{':U9S. São Paulo,. CETESB, 1974. 

cap. 1, p. 1-4. 

5. B::i.ANCO, S.I1. - Caracteri:stic::>s naturais da água: concei 

to de padrões de CJ.U"='lidade e potabi.lidnde. In: AGUA: 

qualidgde, padrões de potabilidade e poluição. São 

Paulo, CETESB, 1974. cap. 4, p.31-42. 

6. CHRISTOVlíO, D. de A. - Padrões bacteriológicos. In: A­
GUA: quplid::>de, padrões de potabilidade e poluição. 

São Paulo, CETESB, 1974. cap. 6, p. 51-118. 

7. CID1ISTOV7íO, D. de A. et al. - Condições sanitárias das 

águas de irrigação de hortas do município de São Pa.'9; 

lo. I. Determinação da intensidade de poluição fecal 

através do Nt•P de coliformcs e de E. co li. Hev. Saú.-

De acordo com: 

AS~;OCIAÇP:O PAULIST.~ DE :SIDJ.JIOTECiiRI03. Grupo de Bibliotec.q 

rios J3ioraédicos. Refor0ncias biblio:-:rt<fi<"!"~3 ·em ciônciP.s 

biomódic..,s. São Pr:mlo, Divisão de Biblioteca e Documon-

t.ação da USJ?, 1971. 



32 

de pdbl., 3. Paulo, 1: 3-11, 1967. 

8. C:fiDIS1'0V7íO, D. de A. et el. - Condições smd tórins dDs 

águas de irrit;l3ção de hortas no município de Sõ.o Pau . ·-
lo. II. Isolamento de vírus entóricos. Rcv. s~dde 

·públ., S. PAulo, 1: 12-17, 1967. 

9. COW.AN, S.T. - Grt=Jm-net;Rtive facult8tively anaerobic 

rods; f2mi1y I. Enterobacteriaceae Rahn 1937, · 281 

Nom. gen. cons. Opin. 15, Ind. Comn. 1958, 73 In: 

BERGbY'S m.qnual of deter~ninfltive bacteriology. 8th 

ed. B13ltir.1ore, Williar.1s & WiDrins, 1974. p. 290-319. 

lO. :DECRETO 8. 468, de 8/9/1976; cl.qssif'icação dc>s ág-u?s in­

teriores situadgs no torrit6rio do Est~do de São Pau 

lo. DiÁrio OficiPl do ~stPdo, 9 set. 1976. p. 4-18. 

· ll. I>I3SC:I, S. L. - Tr~msmission de enfermedades ror or;cmig 

nios hídricos de origem aninal. Bol. Ofic. s-:>nit. Df2.=. 

nRmer., &2: 314-30, 1970. 

12. TIY1C3T1L'I, R. R. - !Ii0iene ~mimal y preycmcion de enfcr:rd.-

d2des. Barcelona, Editorial Labor, 1970. 

13. GELD:illiq::-I, E. E. - Aspectos microbio1égicos dos esgotos 

e dos seus processos de tratamento. In: S~O PAULO 

(estado). Secretaria dos Serviços e Obras P~blicas. 

DesinfGccfío de p.--:,uPs. São Paulo, CETBSB, 1974. cap. 

lO, p. 115-34, 

14. GELDRBICS, E.E. - Qua1id2de microbiológica em ágv_gs po­

táveis. In: S!IO PAULO (estAdo). Secret8ri2 dos Servi 

ços e Obras l'Úblicf's. DssinfeccR'o de Fi_r:t:JJS. São Pau-

lo, CETESB, 1974. cap. 7, p. 73-93. 

15. GIOHGI, '.'/. - llnÍ1'1Aj_s dorr:ésticos como nwtndores C.e s.r"?l­

monelRs: sL'Jüfic~do 011idemiolÓ ··ico e ·suA rcl.-:>cf'o 

com R snt1dc m1.blic't. São Paulo, 1972 [Tese de douto 

rmncnto - Instituto de Ciôncit's Biom6dicns USP] 

16. liiPOl~ITO, O. & FREI'l1AS, M.G. - Doençps infcto-contr>r::ie-



33 

sas don nnimnis dom6oticos. 3~. ed. São Paulo, Melho· 

rementos, 1963. 

r{. EL ~iTA11UAL Merck de veterinariR. Rahway, MJ:!:HCK & Co, 1970. 

18. MERCliJiN'r, I. A. & P.ACKEH, R. A. - ~eriolorçirJ :[ virolo­

~il1 veterinnr-in. 3a. ed. Z9rago za, Editorial Acri­

bia, · 1970. 

19. MOHEIRA, S. et al. - Condições sani tárins de1 agua uti.:... 

li zRda en grrmjas lecheras en Ulll muni c i :pio en el Bra. 

sil. Bo1. Ofi.Q.:_Sr-mi t. -oenm:ner., 12.: 450-51, 1973. 

20. PESTPN A, R. B. & RUGAI, E. - O porco normal como :port.gdor 

de salmonel~1s. Rev. Inst. A. Lutz, S. Paulo, .,1: 232-

5, 1943. 

21. PORT/1RIA GI~V0013/15/ Jan/1976:· classificação dgs águas 

int9riores do territ6rio nacional. Brasília, Ed. 

Brasiliana, 1976. (Publ. 05/76). 

22. SCHWABE, C. 1:1. - Veterina:;;x mecicine an§ hmnan. hee~j;h. 

2nd ed •. B'=.'ltimore, i'/i1lie.m & Wilkins, 1969. 

23. TETJPLETON, G. S. - Alimentos y alimentacion. In: ----· 
Crig· del conejo donestico. Mexico, Editorial Conti­

nentnl, 1968. cap. 4, p. 59-81. 

24. VEROHESI, R., ed. - DoencP.s infecciosas e r·a,E~o:;si:t1,ti,:~. 

4a. ed. Rio de tTaneiro, Ed. Guanabara- Koogan, 1969. 

25. VIAlT A, F. c. et 81. - Qualidade bacteriológic.g das áeuas 

de granjns a.vícole.s do Estado de !dinRs Gernis. 1973. 

AEQ. I~sc. Vct. UFtrG, .2J..: 119-24, 1975. · 

26. VON DER Aa, R. -Jl.igiene _yeter:\.:n~0rin :modern~. Z'3.r~:goza, 

Editorial Acribia, 1971. 


	Mtr_231_Souza_1974_75 -001.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -002.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -003.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -004.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -005.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -006.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -007.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -008.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -009.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -010.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -011.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -012.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -013.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -014.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -015.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -016.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -017.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -018.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -019.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -020.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -021.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -022.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -023.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -024.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -025.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -026.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -027.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -028.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -029.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -030.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -031.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -032.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -033.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -034.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -035.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -036.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -037.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -038.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -039.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -040.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -041.tif
	Mtr_231_Souza_1974_75 -042.tif

